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Tóquio, 17.12.1981 

 

Que Jesus viva entre nós1
 

 

Caríssimos, 

 

Dentro de poucos dias chegará o Natal. E antes que nos comuniquemos novamente, se concluirá 

o primeiro ano do nosso comum e decidido empenho pela santificação.  

Como vocês sabem, o Natal nos recorda um ponto essencial da nossa espiritualidade e uma 

norma fundamental do nosso modo característico de viver. Porém, o que o Natal nos relembra mais do 

que um simples ponto, é mais do que uma norma: é uma realidade, é a grande realidade que todos nós 

somos chamados a oferecer ao mundo. É Jesus que, de certo modo, nasce e vive no meio de nós, se 

vivermos e renovarmos sempre o nosso amor mútuo.  

Fazer com que Jesus viva entre nós é nosso principal dever. É a razão fundamental do nosso 

Movimento. E é, talvez, por este motivo que, nestes dias, me passa pela mente, um pensamento que é 

também uma advertência: “Não podes dar-te ao luxo de te fazeres santa, se o Santo não estiver entre nós. 

Não podes te iludir em te tornares perfeita, se o Perfeito não estiver entre nós”. 

E então? Então, creio que o caminho certo para nós seja exatamente este: estabelecer e 

restabelecer a sua presença entre nós com aquele amor de serviço, de compreensão, de participação nos 

sofrimentos, nos fardos, nas angústias e nas alegrias dos nossos irmãos, com aquele amor que tudo 

cobre, tudo perdoa, típico do cristianismo.  

Assegurar-se de que através deste amor o Ressuscitado, que prometeu estar com a sua Igreja até o 

fim do mundo, esteja também entre nós. E sobre esta base, viver bem a cada momento, a vontade de 

Deus, de forma perfeita, com a mais radical renúncia à nossa vontade. 

Isto é o que devemos fazer nestes últimos quinze dias do ano, atuar, como Maria, a vontade de 

Deus. Para nós, como é de certo modo para ela, a principal vontade de Deus é a de fazer com que Jesus 

esteja vivo entre nós. Desta forma nos aperfeiçoaremos verdadeiramente como campeões da unidade 

com os irmãos e com Deus. 

Feliz Natal a todos! E não esqueçam que Jesus pode estar entre nós mesmo à distância. 

Mais uma vez, saudações a todos! 

 

 

                                                 
1
 Versão publicada. 


